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Resumo 

Estima-se que cerca 5% a 8% da população sofra de uma perturbação psiquiátrica e, 

dentro das perturbações de ansiedade, a fobia específica é a perturbação mais comum na 

população geral. Esta caracteriza-se por um medo irracional, excessivo e sem fundamento 

acerca de um estímulo fóbico que provoca um mal-estar que persiste para lá do período 

desenvolvimental adequado. Atualmente, estudos sobre a fobia a baratas são ainda escassos, no 

entanto as baratas constituem uma ameaça, pois podem constituir uma fonte de transmissão de 

doenças e contaminação. O presente estudo teve como objetivo adaptar e validar avaliar a 

versão Portuguesa do Questionário de Medo de Baratas (Catsaridafobia) numa amostra 

comunitária (n=379) de adultos (M=39.60; DP=12.11) e examinar as suas propriedades 

psicométricas. Os  resultados apontaram para uma estrutura unidimensional constituída por 17 

itens que explicam 72.8% da variância total. Indicaram também uma consistência interna 

excelente e fiabilidade (α = .97 e ωt = .98). Quanto às validades convergente e divergente, estas 

foram calculadas através do coeficiente de correlação de Pearson, verificando-se a sua 

presença. Concluiu-se que o QMB é um instrumento válido e fiável, relevante na área da fobia 

específica, podendo ser usado para fins de investigação e no contexto de prática clínica. 

 

 

 

Palavras-chave: medo; questionário de medo de baratas; análise fatorial exploratória; 

validade; fiabilidade. 
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Abstract 

It is estimated that around 5% to 8% of the population suffers from a psychiatric disorder and 

among anxiety disorders, specific phobia is the most common one in the general population. 

This is characterized by an irrational, excessive, and unfounded fear of a phobic stimulus that 

causes distress that persists beyond the appropriate developmental period. Currently, studies on 

cockroach phobia are still scarce, however, cockroaches are a threat, as they can be a source of 

disease transmission and contamination. The present study aimed to adapt and validate the 

Portuguese version of the Fear of Cockroach Questionnaire (Kathsaridaphobia) in a community 

sample (n=379) of adults (M=39.60; SD=12.11) and examine its psychometric properties. The 

results pointed to a unidimensional structure consisting of 17 items that explain 72.8% of the 

total variance. They also indicated excellent internal consistency and reliability (α = .97 and ωt 

= .98). As for convergent and divergent validity, these were calculated using Pearson's 

correlation coefficient, verifying their presence. It was concluded that the QMB is a valid and 

reliable instrument, relevant in the field of specific phobia, and can be used for research 

purposes and clinical practice context 

  

Keywords: fear; Fear of Cockroaches Questionnaire; exploratory factor analysis; validity; 

reliability 
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Introdução 

 As emoções estão presentes em diversas situações com as quais o ser humano se 

depara no dia-a-dia (Belzung, 2007). Atualmente, existem inúmeras definições de emoção, 

sendo consensual que esta compreende uma componente emocional, cognitiva e 

comportamental, resultando, assim, da interação entre fatores subjetivos e objetivos (Belzung, 

2007; Rosa et al., 2021). Segundo Damásio, a emoção corresponde a um conjunto de 

modificações corporais relacionadas com imagens mentais que ativam um sistema cerebral 

específico. Já o medo é definido como uma emoção básica e primária que cumpre uma função 

comunicativa (i.e. através da expressão facial que nos permite não só expressar emoções, como 

também reconhecê-las nos outros) e uma função adaptativa pois, protege o ser humano do 

perigo porque permite a um organismo lidar com uma ameaça real ou potencial, motivando-o 

a agir perante um estímulo, evento ou situação que constituiu uma ameaça à sobrevivência dos 

nossos ancestrais e que, por isso, tendemos a evitar no dia-a-dia (e.g. predadores potencialmente 

mortais); (Rosa et al, 2011, 2012, 2014; Woody & Teachman, 2000). Do ponto de vista 

evolutivo, as emoções são funcionais em diversas situações e a resposta emocional de medo é 

vista como tendo sido fulcral para a evolução da nossa espécie e manutenção da homeostasia. 

O medo é crucial para uma resposta defensiva de luta ou fuga e pensamentos de perigo imediato, 

encontrando-se normalmente associada a períodos de elevada excitabilidade autónoma (e.g. 

aumento do ritmo cardíaco e da resposta eletrodérmica, entre outros). Quando num nível 

clínico, esta resposta também pode ser maladaptativa, pois pode facilitar a manutenção do medo 

excessivo, como é o caso das perturbações de ansiedade, nomeadamente das fobias, estando 

esta resposta fisiológica associada a modificações no sistema nervoso simpático em indivíduos 

com fobia animal (American Psychiatric Association [APA], 2014; Öhman & Mineka, 2001; 

Rosa et al., 2011, 2012, 2014, 2015; Soares et al., 2009; World Health Organization, [WHO], 

2017). 

Entre as várias psicopatologias, as perturbações de ansiedade são das mais comuns no 

mundo, sendo a sua prevalência, ao longo da vida e em adultos de 33,7% (Zimmermann et al., 

2020). Assim, globalmente, estima-se que 264 milhões de pessoas tenham perturbações de 

ansiedade (WHO, 2017). Em Portugal, cerca de 5% a 8% da população sofre de uma 

perturbação psiquiátrica, no entanto a incidência da maioria das perturbações mentais, como 

por exemplo a fobia específica, ainda é desconhecida, sendo que a saúde mental tem evoluído 

ao longo do tempo e assemelha-se a outros países europeus (Ministério da Saúde, 2008). 
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Tanto o medo como a ansiedade são respostas biológicas, no entanto são conceitos 

distintos, pois a ansiedade é provocada pelas expectativas face a eventuais ameaças cuja origem 

é desconhecida. As perturbações de ansiedade distinguem-se pelos objetos/situações que 

provocam medo, ansiedade ou comportamento de fuga e afetam o quotidiano dos indivíduos, 

pois estes deixam de realizar atividades do dia-a-dia. As situações que causam ansiedade são 

enfrentadas com sofrimento ou realizadas com o auxílio de outras pessoas, o que compromete 

a qualidade de vida e diminui a autonomia (Costa et al., 2019). O medo de pequenos animais 

está associado às perturbações de ansiedade, destacando-se a característica de uma possível 

generalização do medo (reação de ansiedade condicionada), sendo isto referente ao processo 

através do qual um estímulo, simples ou complexo, quando evocado ganha propriedades 

aversivas devido às suas semelhanças com outros estímulos igualmente aversivos que obtém a 

capacidade de evocar medo futuramente, podendo resultar, por exemplo, em ataques de pânico 

(Preusser et al., 2017; Scandola et al., 2010; Seligman, 1971). A fobia é definida como um 

medo irracional, excessivo e sem fundamento em relação a objetos, situações, lugares, animais 

ou atividades específicas que provocam mal-estar. Este medo, normalmente reconhecido pelo 

indivíduo, identifica-se pelo facto de ser irracional e excessivo em situações particulares, que 

representam pouco ou nenhum  perigo real e derivam de eventos traumáticos, memórias ou 

experiências desagradáveis que ocorreram no passado influenciando, atualmente, o individuo 

de forma negativa, através da associação do objeto/estímulo fóbico à memória da experiência 

desagradável, por sua vez associada a emoções como o medo e/ou o nojo que resultam numa 

resposta de evitamento ou fuga, podendo também ocorrer devido à antecipação de um 

objeto/situação que provoca sintomas de ansiedade (Kumar, 2018; Rosa et al., 2020). 

Sabe-se que a fobia afeta até 10% da população mundial nalgum momento da sua vida, 

pode surgir em qualquer idade, prolongando-se e é mais prevalente no sexo feminino (Kumar, 

2018). A prevalência da fobia ao longo da vida é de 15,6% e, geralmente, apresenta uma 

comorbilidade com outras perturbações de ansiedade. Indivíduos que apresentam 

comorbilidades relatam mais sintomas de evitamento e um maior prejuízo social em 

comparação com indivíduos com apenas uma perturbação de ansiedade (Zimmermann et al., 

2020). 

Segundo a Classificação Internacional de Doenças e Problemas de Saúde (CID-11), a 

ansiedade fóbica é subjetiva, antecipatória da situação fóbica (que é uma situação externa), 

indistinguível de outros tipos de ansiedade e focada em sintomas individuais do indivíduo. 

Atualmente são considerados três tipos de fobias: a agorafobia, a fobia social (perturbação de 

ansiedade social) e a fobia específica (Freitas et al., 2021). A fobia específica insere-se nas 
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perturbações de ansiedade, caracterizadas, como anteriormente referido, pelo medo e ansiedade 

excessiva que persistem para lá do período desenvolvimental adequado (e.g. mais de seis 

meses). A fobia específica é a perturbação mais comum na população geral e afeta 7,4% da 

população mundial (Grimaldos et al., 2021; Rosa et al., 2021), ocorrendo mais frequentemente 

em indivíduos do sexo feminino do que no sexo masculino (na proporção de 2:1) consoante o 

estímulo fóbico, pois a fobia a sangue-injeções-ferimentos apresenta uma prevalência idêntica 

nos dois sexos (APA, 2014). Esta distingue-se da resposta vulgar de medo e apresenta critérios 

de diagnóstico, tais como o medo ou ansiedade marcados, persistentes (e.g., mais de seis meses) 

e desproporcionais sobre um objeto ou situação restrita, designada por estímulo fóbico, que 

causa uma resposta imediata de medo ou ansiedade, evitada ou suportada com bastante 

sofrimento, interferindo com diversas áreas da vida do indivíduo quando este entra em contacto 

com o mesmo (APA, 2014). O grau do medo varia conforme a proximidade do objeto ou 

situação temida e pode ocorrer devido à antecipação ou presença real do objeto ou situação que 

o indivíduo arranja maneira de evitar ativamente, o que pode ser expresso através de 

comportamentos mais ou menos óbvios, por exemplo, no caso de uma pessoa com fobia animal 

a mudança de residência de uma zona rural para a cidade onde há menos contacto com o animal 

temido e portanto, menos interferência no quotidiano (APA, 2014, Rosa et al., 2014; 2015). 

Sabe-se que a taxa de prevalência da fobia específica nos países europeus é semelhante 

à dos Estados Unidos (aproximadamente 5% a 6%), sendo mais baixa nos países asiáticos, 

africanos e latino-americanos (cerca de 2% a 4%) e que esta é uma das perturbações mais 

prevalentes na população mundial (Grimaldos et al., 2021). Estima-se que sejam cerca de 5% 

em crianças e de 16% em jovens entre os 13 e os 17 anos, sendo mais baixos em indivíduos 

mais velhos (cerca de 3% a 5%), embora seja das perturbações mais experimentadas no final 

da vida (APA, 2014). Estima-se também que indivíduos com fobia específica apresentem várias 

fobias e, cerca de 75%, evitem aproximadamente três objetos ou situações. Podemos distinguir 

cinco tipos de fobias específicas: a animais, ambiente natural, sangue-injeção-ferimentos, 

situacional e outros (APA, 2014). Dentro da fobia específica, as animais são mais prevalentes 

e apresentam uma prevalência elevada ao longo da vida que varia entre 3,3% e 5,7%. A fobia 

específica também envolve a ativação de áreas cerebrais como a amígdala esquerda e o córtex 

insular, áreas subcorticais e tálamo, relacionados com a presença de estímulos fóbicos, em que 

os indivíduos com fobia apresentam uma maior ativação em relação aos indivíduos sem fobia 

(Grimaldos et al., 2021; Rivero et al., 2017). 

De acordo com Polák et al. (2021), os animais, enquanto estímulos fóbicos, podem ser 

classificados em animais predadores (como os tigres, crocodilos, leões, entre outros) capazes 
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de provocar dano no ser humano e em animais relevantes para o medo (como morcegos, águias, 

ratos, lesmas, aranhas, baratas, entre outros) que não constituem uma ameaça real, mas evocam 

emoções negativas como o medo e o nojo intensos. 

Na fobia específica a pequenos animais, as mais frequentes são: pássaros, sapos, 

aranhas e abelhas e normalmente apresentam um rácio de prevalência feminino/masculino de 

4:1 e no domínio da investigação os animais mais estudados são as cobras e as aranhas (Rosa 

et al., 2020). Sabe-se que fobia a baratas é bastante prevalente, principalmente na zona do 

mediterrâneo e em cidades onde as baratas são comuns (Grimaldos et al., 2021). Estes insetos 

costumam viver em grupo, são dos mais conhecidos e também dos que mais provocam nojo, 

podendo viver e reproduzir-se em vários ambientes nas cidades, preferindo, geralmente, 

ambientes escuros e húmidos (Rafael et al., 2008; Scandola et al., 2010). No entanto, estudos 

sobre o medo a baratas, designada de catsaridafobia, são escassos. (Batool & Qadir, 2019; 

Scandola et al., 2010). Neste tipo de fobia, o nojo desempenha igualmente um papel importante, 

pois estes animais podem evocar o mesmo tipo de ameaça dos animais de grande porte, por 

exemplo um ataque físico pode desencadear o medo relacionado com a defesa do predador, 

sendo que as baratas constituem uma ameaça, pois podem constituir uma fonte de transmissão 

de doenças e de contaminação. Embora as baratas contribuam para a eliminação de várias 

pragas domésticas, há uma tendência para as associar a locais com poucas condições de higiene 

e atribuir-lhes características negativas como a degradação dos alimentos (Kumar, 2018; Li et 

al., 2018; Small, 2019). O medo de baratas pode não estar associado a uma ameaça predatória, 

mas sim à ameaça de doenças prejudiciais à saúde e contaminação e, por ser de ocorrência 

diária, esta fobia aumenta substancialmente os níveis de ansiedade dos indivíduos (Bados, 

2017; Freitas et al., 2021; Scandola et al., 2010), no entanto, apenas uma franja residual de 

indivíduos com fobia procura ajuda profissional (Grimaldos et al., 2021; Polák et al., 2021). 

Por esta razão, cerca de 60% a 80% dos indivíduos que sofrem de fobia não procuram 

tratamento porque assumem que conseguem superar o medo sozinhos (Rosa et al., 2020). Além 

disso, devido às suas características, as baratas podem constituir alvos fáceis para a captura 

automática da atenção, sendo mais rapidamente discriminadas e processadas comparativamente 

a outros estímulos (considerados neutros) no campo visual, desencadeando mais rapidamente 

uma resposta de defesa (Rosa et al., 2021). Tal como o medo, o nojo evoluiu através da seleção 

natural e é uma emoção básica com valência negativa e com ativação (arousal) média/média-

alta, traduzindo-se numa tendência para o afastamento, para expulsar o estímulo atual e evitar 

qualquer situação semelhante, conforme indica o Appraisal Tendency Framework (ATF) que 

afirma que são as avaliações cognitivas que provocam as emoções e é composto por cinco 
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princípios: 1) emoções integrais e incidentais, principalmente as emoções incidentais que 

podem ser manipuladas experimentalmente e surgem devido a acontecimentos 

passados/características de personalidade, tendo inclusive impacto no processo de tomada de 

decisão; 2) para além da valência das emoções (algumas emoções tem um impacto mais 

significativo do que outras e um humor negativo conduz a juízos mais negativos); 3) tendências 

de avaliação (as emoções causam uma predisposição cognitiva para avaliar eventos futuros e 

decisões, por exemplo, o nojo leva à recusa do contacto com o objeto); 4) consistência (a 

valência por si só não é suficiente, devemos também considerar a avaliação e dimensão 

cognitiva) e 5) condições de desativação (consistem na desativação da ação de uma dada 

emoção no processo de tomada de decisão através da consciência do julgamento); (Ferreira, 

2013; Lerner, 2001). 

No caso do medo de baratas, este pode ser induzido experimentalmente através do uso 

de cenários de realidade virtual, nos quais é possível detetar alterações da frequência cardíaca, 

tanto maiores quanto maior o medo às baratas (Rosa et al., 2020). O nojo, tal como o medo, 

poderá funcionar como um mecanismo protetor, na medida em que protege o indivíduo de 

contaminação potencial ou real, impedindo, por exemplo, a ingestão de alimentos 

desagradáveis/estragados (Rozin et al., 2008). Sabe-se que a emoção de nojo também pode ser 

usada com o objetivo de promover a saúde pública e que está relacionada com a fobia animal, 

mas o seu papel ainda é pouco investigado, o que justifica a pertinência do presente estudo, pois 

os instrumentos que existem para avaliar as fobias específicas são ainda escassos (Belzung, 

2007; Ferreira, 2013). 

Dentro das medidas que existem para avaliar a catsaridafobia, podemos encontrar 

somente um instrumento: o Questionário de Medo de Baratas (QMB), adaptado do Questionário 

de Medo de Aranhas (FSQ) e validado para a população italiana (Scandola et al., 2010). Este é 

um questionário de autorrelato composto por 18 itens que avaliam a ansiedade e o medo em 

relação às baratas, avaliando o grau de fobia segundo uma escala tipo likert (Grimaldos et al., 

2021; Scandola et al., 2010). Este estudo tem como principal objetivo adaptar e validar a versão 

Portuguesa do QMB e avaliar as suas propriedades psicométricas (i.e. validade de construto 

através da AFE, validades convergente e divergente e fiabilidade através do Alpha de Cronbach 

e do Ómega de McDonald) à luz da Teoria Clássica dos Testes. Assim, pretende-se confirmar 

a validade e fiabilidade deste instrumento (Nebot et al., 2015). 
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Método 

Amostra  

 

Este estudo consiste numa amostra não probabilística, do tipo amostra “bola de neve” 

(snowball), composta por 379 participantes, dos quais 18.7% eram do sexo masculino (n=71), 

81% do sexo feminino (n= 307) e apenas 0.3% de outro género (n=1), com idades 

compreendidas entre os 18 e os 75 anos (M=39.60; DP=12.11).  

Em termos, gerais, a maioria dos participantes, isto é, 77.5% não possuem 

psicopatologia (n=294), 69.3% dos participantes possuem o ensino superior (n=263) e 378 

participantes possuíam nacionalidade portuguesa (99.8%). No geral, 98.1% dos participantes 

são de etnia branca/caucasiana (n= 372) e foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: 

1) Ser falante nativo de Português Europeu, 2) Ter pelo menos 18 anos de idade e 3) Responder 

de forma individual ao estudo, sendo excluídos os participantes que não cumprem estes 

requisitos. Como critério de exclusão, considerou-se a presença de um valor omisso em pelo 

menos um dos itens do instrumento em estudo, o QMB. As características sociodemográficas 

da amostra são descritas na tabela abaixo (tabela 1). 

 

Tabela 1: Características sociodemográficas da amostra (N = 379) 

Variável Classe n (%) 

Sexo  Masculino 71 (18.7%) 

Feminino 307 (81%) 

 Outro 1 (0.3%) 

Histórico de psicopatologia Sim 294 (77.5%) 

 Não 85 (22.4%) 

Nível de escolaridade Ensino Superior  263 (69.3%) 

 Ensino Secundário 109 (28.7%) 

 Ensino Básico 7 (1.8%) 

Nacionalidade Portuguesa 378 (99.8%) 

 Luso-Canadiana 1 (0.3%) 

Etnia Branca/ caucasiana 372 (98.1%) 

 Negra/mista 5 (1.3%) 

 Outra 2 (0.5%) 
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Instrumentos  

O questionário sociodemográfico teve como objetivo a recolha breve de alguns dados 

sociodemográficos dos participantes, nomeadamente as seguintes variáveis: idade, género (e.g. 

masculino, feminino, outro), etnia (e.g. branca/caucasiana, negra, asiática, hispânica, outra), 

nacionalidade (e.g. portuguesa, luso-canadiana), habilitações literárias (e.g. ensino básico, 

ensino secundário, ensino superior) e diagnóstico de psicopatologia (e.g. sim, não). 

A Versão Portuguesa do Questionário de Medo de Baratas (Catsaridafobia) é um 

questionário de autorrelato constituído por 18 itens e avalia a ansiedade e o medo de baratas, 

avaliando o grau da fobia (e.g. “Se visse uma barata agora, pensaria que ela me podia fazer 

mal”; “Faria tudo para evitar uma barata”; “As baratas são um dos meus maiores medos”). Cada 

item é respondido e avaliado consoante uma escala tipo likert que varia entre 0 (“discordo 

totalmente”) e 6 (“concordo totalmente”) e cuja pontuação varia entre 0 e 108 pontos, não 

apresentando itens invertidos. A escala apresenta uma estrutura unifatorial, uma boa 

consistência interna (α=0,95) e uma boa fiabilidade teste-reteste (r=0.95), permitindo 

discriminar indivíduos com níveis baixos e elevados de medo (Scandola et al., 2010). 

O FSS-II Fear Schedule Survey II Modificado (Geer, 1965) é um questionário de 

autorrelato, constituído por 51 itens, que avalia o medo no geral, sendo os itens constituídos por 

situações e estímulos que geram medo (ex: ”cadáveres”; “minhocas”; “baratas”). Pede-se ao 

participante para avaliar quanto medo tem em diversas situações e cada item é avaliado 

consoante uma escala de resposta tipo likert que varia entre 1 “nenhum medo” e 7 “terror”. Este 

instrumento, é uma versão modificada, pois o item 48 que diz respeito aos “insetos que picam” 

foi substituído pela referência às baratas, usado neste estudo para avaliar a validade convergente 

(Scandola et al., 2010). Este instrumento apresenta boas qualidades psicométricas, 

nomeadamente boa validade e fiabilidade, permitindo discriminar, não só indivíduos com alto 

ou baixo nível de medo, como também diferenças individuais quanto ao medo (Geer, 1965). 

No presente estudo, o FSS-II apresenta uma consistência interna muito boa e um 

α=0.94.  

O Questionário de Medo de Cobras foi adaptado e traduzido a partir do Snake 

Questionnaire (Klorman, Hastings, Weerts, Melamed & Lang, 1974). O questionário original 

Snake Questionnaire (SNAQ) tem 30 itens e permite avaliar o medo de cobras, mais 

propriamente a componente cognitiva-verbal. O QMC encontra-se, neste momento, traduzido 

e validado para a população portuguesa, com 25 afirmações que dizem respeito ao medo de 

cobras (e.g. “Evito passar em parques ou no campo porque podem lá existir cobras”; “Sinto-me 

mal quando vejo cobras”; “Quando penso em cobras fico arrepiado(a)”), com resposta 
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dicotómica (verdadeiro/falso), sendo que a versão portuguesa tem seis itens invertidos (os itens 

6, 14, 16, 17, 20 e 25). Tanto a versão original como a versão portuguesa do QMC têm 

apresentado uma boa fiabilidade, variando entre 0.78 e 0.90 (Fredrikson, 1983; Rosa et al., 

2011,2012). No presente estudo, o valor de Kr-20 é de 0.78 e será utilizado para examinar a 

validade divergente, sendo esperada uma associação não significativa e/ou fraca com o QMB, 

sendo ainda estas associações mais fracas que as associações entre o QMB e o item 48 do FSS-

II para evidência de validade divergente (Moreira et al., 2022; Rosa et al. 2022). 

O Inventário de Ansiedade Traço-Estado de Charles Spielberger- Forma adaptada por 

Danilo R. Silva e Sofia Correia (Santos & Silva, 1997) é constituído por 40 itens que avaliam 

a ansiedade-traço e a ansiedade-estado sendo que os primeiros 20 avaliam a Ansiedade Estado, 

onde o participante responde como se sente naquele momento (ex: “Estou tenso”; “Sinto-me 

indeciso”; “Sinto-me uma pessoa estável”) e as restantes 20 que avaliam a Ansiedade Traço, ou 

seja, onde o participante responde sobre como costuma sentir-se no dia-a-dia (ex:”Sinto-me 

tranquilo”; “Sou uma pessoa estável”; “Estou contente”). Os itens são respondidos segundo uma 

escala tipo likert, com 4 opções de resposta (“nada”, “um pouco”, “moderadamente” e “muito”). 

Os itens que apontam para a ausência de ansiedade encontram-se invertidos e dizem respeito 

aos itens 1, 2, 5, 8, 10, 11, 15, 16, 19, e 20, sendo que a pontuação total varia entre 20 e 80 

pontos e é obtida pela soma de todos os itens que compõem as escalas, sendo que a pontuação 

de 80 remete para o nível máximo de ansiedade. Este instrumento apresenta boas qualidades 

psicométricas e uma boa fiabilidade que varia entre 0,88 e 0,90 (Silva & Campos, 1998; 

Spielberger & Reheiser, 2009; Speilberger & Vagg, 1984). No presente estudo, o STAI 

apresenta uma fiabilidade muito boa e um α=0.94 para ambas as subescalas de ansiedade (STAI 

estado e STAI traço). 

 

Procedimento 

De modo a realizar a presente investigação, cuja natureza é psicométrica e de carácter 

não experimental, quantitativo e transversal, solicitou-se, numa primeira fase, autorização à 

Comissão de Ética e Deontologia da Investigação Científica (CEDIC) da Escola de Psicologia 

e Ciências da Vida da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias (EPCV-ULHT), 

obtendo-se um parecer favorável. Os participantes começaram por preencher um consentimento 

informado, no qual consta informação sobre os objetivos do estudo, a participação voluntária 

no mesmo, não remuneração e possibilidade de desistência a qualquer momento e a garantia do 

anonimato e confidencialidade dos dados, usados apenas para fins de investigação, bem como 

o contacto do investigador responsável pelo estudo. Após darem o seu consentimento, os 
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participantes preencheram um questionário, exclusivamente no formato online com a duração 

aproximada de 10 a 15 minutos, com resposta obrigatória e divulgado através das redes sociais 

(e.g. Facebook, Instagram, WhatsApp), no período de outubro de 2021 a janeiro de 2022. 

 

Preparação e análise de dados 

Os dados foram recolhidos através do software Qualtrics. Primeiramente, estes foram 

exportados para o software IBM SPSS v. 26 para análise das medidas de tendência central (e.g. 

média, desvio-padrão, mínimo, máximo) e medidas de forma (assimetria e curtose) para as 

respostas dadas aos itens do QMB, cujo objetivo foi caracterizar a amostra.  

Após a realização desta análise, verificou-se que se encontravam reunidas as condições 

necessárias para avançar para a realização da Análise Fatorial Exploratória (AFE). Assegurou- 

se também um rácio de participantes por item superior a 20:1 (Hair et al., 2009). Deste modo, 

para análise da validade de construto, efetuou-se uma AFE cujo objetivo foi examinar a 

estrutura fatorial do QMB através do software estatístico JASP 0. 16. 1 (JASP team, 2022) e 

estabeleceu-se um nível de significância de 5% para todos os procedimentos estatísticos. O 

número de fatores extraídos baseou-se no procedimento da análise paralela com permutação de 

dados (2000 amostras) combinado com o critério do valor próprio (eigenvalue>1), segundo o 

qual os fatores a reter devem ser superiores a 1 e o scree plot ou gráfico de declividade cuja 

análise visual, embora subjetiva, permite selecionar os componentes a extrair (Tomás & Rosa, 

2020, 2021). Já na realização da AFE, utilizou-se o método de extração “minimum residual” e 

o método de rotação oblíqua geomin (Hattori, et al., 2017). Foram considerados substantivos os 

pesos fatoriais padronizados ≥0,40 (Hair et al., 2009; Meyers et al., 2016; Rosa et al., 2018; 

Volker et al., 2016). 

Em relação à validade convergente, realizou-se uma correlação bivariada de Pearson 

entre o item 48 do FSS-II e o QMB que permitem avaliar o mesmo construto (medo de baratas). 

Assim, espera-se que haja uma correlação positiva, forte e estatisticamente significativa entre 

estes instrumentos (Meneses & Barrios, 2014). O valor desta correlação deve ser superior a 

0.50 (Carlson & Herdman, 2012). No que diz respeito à validade divergente, realizou-se uma 

correlação bivariada de Pearson entre o QMB e o QMC e também entre o QMB e o STAI. 

Espera-se que estes instrumentos não se encontrem correlacionados entre si (i.e. uma correlação 

fraca e não significativa), pois avaliam construtos diferentes (Meneses & Barrios, 2014). 

Espera-se ainda que o valor obtido seja menor em relação ao da validade convergente e 

considerou-se que o tamanho do efeito era grande para valores acima de 0.5, moderado para 

valores entre 0.5 e 0.3 e pequeno para valores inferiores a 0.3 (Cohen, 1988). 
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Quanto à fiabilidade, a consistência interna foi analisada através do alfa de Cronbach 

e do ómega de McDonald. Já a homogeneidade dos itens foi analisada através da correlação 

média inter-item (Cardoso et al., 2018). A correlação item-total corrigida permitiu avaliar a 

capacidade discriminativa de cada item da escala (Rosa et al., 2022). 

Tal como o Alfa de Cronbach, o valor do Ómega de McDonald varia entre 0 e 1 e deve 

apresentar um valor acima de 0.7 (McDonald, 1999; Pires et al., 2020; Ravinder & Saraswathi, 

2020). No entanto, o ómega é um indicador de consistência interna mais fiável, pois não 

depende do número de itens da escala (Costa et al., 2018). No que concerne à homogeneidade 

dos itens, a correlação média inter-item deve situar-se entre 0.15 e 0.50 (Clark & Watson, 1995; 

Pires et al., 2020). Já no que respeita à capacidade discriminativa de cada item, a correlação 

item-total corrigida deve ser >.3 (Field, 2007). 

 

Resultados  

Estatística Descritiva 

Na tabela seguinte (tabela 2), apresenta-se a estatística descritiva (média, desvio-

padrão, amplitude, assimetria e curtose) dos 18 itens do questionário de medo de baratas. A 

amplitude dos itens varia entre 0 (mínimo) e 6 (máximo), não se verificaram efeitos-teto e 

efeitos-chão e o item que apresenta uma maior pontuação média é o item 12 (M=3.10) e também 

uma maior dispersão de valores (DP=2.75) e o item que apresenta a menor pontuação média é 

o item 4 (M=0.95), apresentando também uma menor dispersão de valores (DP=1.76). 

Em relação à sensibilidade dos itens (assimetria e curtose), os valores encontram-se 

entre -2 e 2, apresentando uma distribuição normal univariada, sendo os valores de Sk<3 e 

Ku<10, com um erro-padrão de .13 e .26, respetivamente (George & Mallery, 2016). 

 

 
Tabela 2: Estatística Descritiva dos itens do QMB (N=379) 

 

Item Conteúdo M (DP) Amp Ass Curt  

1 Se eu encontrasse uma barata, 

pediria ajuda a alguém para removê-

la 

3,11 (2,72) 0-6 -0,88 -1,81 

2 Por vezes, olho à minha volta para 

ver se há baratas 
2,02 (2,42) 0-6 0,61 -1,29 

3 Se visse uma barata agora, pensaria 

que ela me podia fazer mal 
1,52 (2,13) 0-6 1,04 -0,41 
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4 Neste momento penso muito em 

baratas 
0.95 (1,76) 0-6 1,70 1,65 

5 Neste momento ficaria um pouco 

assustado se entrasse numa sala onde 

já tivesse visto uma barata 

2,00 (2,35) 0-6 0,62 -1,22 

6 Faria tudo para evitar uma barata 3,01(2,61) 0-6 -0,03 -1,75 

7 Às vezes penso na possibilidade de 

ser picado ou mordido por uma 

barata 

1,24 (2,03) 0-6 1,34 0,30 

8 Se encontrasse uma barata agora, não 

saberia lidar eficazmente com isso 
2,43 (2,51) 0-6 0,30 -1,61 

9 Se me cruzasse com uma barata 

agora, demoraria muito tempo até 

conseguir deixar de pensar nela 

2,29 (2,48) 0-6 0,38 -1,55 

10 Neste momento, se visse uma barata 

sairia do quarto/sala 
2,98 (2,72) 0-6 -0,02 -1,83 

11 Se visse uma barata agora, pensaria 

que ela podia saltar para cima de 

mim 

2,77 (2,60) 0-6 0,12 -1,73 

12 Se visse uma barata agora, pediria a 

alguém que a matasse 
3,10 (2,75) 0-6 -0,08 -1,84 

13 Se visse uma barata agora, ficaria 

com imagens desta a tentar apanhar-

me 

1,43 (2,12) 0-6 1,13 -0,25 

14 Se visse uma barata agora, teria 

medo dela 
2,65 (2,56) 0-6 0,18 -1,69 

15 Se me cruzasse com uma barata 

agora, entraria em pânico 
2,18 (2,47) 0-6 0,49 -1,46 

16 As baratas são um dos meus maiores 

medos 
2,07 (2,48) 0-6 0,58 -1,38 

17 Ficaria muito ansioso(a) se visse 

uma barata agora 
2,44 (2,54) 0-6 0,31 -1,62 

18 Se visse uma barata agora, 

provavelmente ficaria a suar em bica 

e com o coração a bater mais 

depressa 

1,85 (2,32) 0-6 0,74 -1,08 

Amp: amplitude; Ass: assimetria; Curt: Curtose 
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Validade de Constructo 

A AFE foi conduzida com base nas respostas de 379 participantes. O valor de KMO 

de 0.97 foi considerado excelente, já no teste de Bartlett χ2(136) = 8240.910, p < .001, permitiu 

rejeitar o pressuposto de esfericidade, indicando a adequabilidade da matriz de correlação. A 

análise paralela apontou para uma solução unifatorial, resultado que foi igualmente sustentado 

pelos valores BIC mais baixos (BIC=170.325) em comparação a outras estruturas fatoriais (ver 

figura 1); (Tabachnick & Fidell, 2007). 

 

 

Figura 1:  Análise paralela do Questionário de Medo de Baratas (QMB) 
 
 

 

 Com base na análise paralela, os resultados da AFE inicial remetem para uma solução 

bifatorial com 18 itens, no entanto os itens não saturam adequadamente para dois fatores e 

optou-se por uma solução unifatorial com a remoção do item 7, pois não satura adequadamente. 

Assim, a AFE foi realizada novamente apontando para uma estrutura unifatorial, constituída 

por 17 itens que explicam 72.8% da variância total. Este valor encontra-se acima dos 50% 

exigidos (Streiner, 1984). Todos os itens apresentaram pesos fatoriais padronizados acima de 

.40 (Hair et al., 2009; Rosa et al., 2018; Meyers et al., 2016; Volker et al., 2016). 

 Os valores das comunalidades foram todos elevados (h2>.30), revelando que a variância 

dos itens é devidamente explicada pelos fatores e as correlações inter-item foram positivas e 

moderadas. 
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Tabela 3: Análise Fatorial Exploratória: pesos fatoriais padronizados e comunalidades (N = 379) 

 

Items 
 

Fator ℎ2 

Item 1 0.81 .65 

Item 2 0.76 0.58 

Item 3 0.76 0.58 

Item 4 0.61 0.38 

Item 5 0.86 0.73 

Item 6 0.84 0.71 

Item 8 0.89 0.80 

Item 9 0.89 0.80 

Item 10 0.87 0.76 

Item 11 0.87 0.76 

Item 12 0.85 0.73 

Item 13 0.78 0.61 

Item 14 0.92 0.85 

Item 15 0.93 0.88 

Item 16 0.90 0.82 

Item 17 0.93 0.88 

Item 18 0.88 0.78 

Nota: ℎ
2
 = Comunalidades 

 

Validade Convergente e divergente 

Em relação à validade convergente, tal como apresentado na tabela 4, esta correlação 

revelou-se estatisticamente significativa, positiva e forte (r =.87; p < .001) com um efeito 

grande, o que demonstra que o QMB apresenta validade convergente, sendo os valores desta 

correlação superiores aos das correlações encontradas para a validade divergente.  

No que diz respeito à validade divergente, as correlações foram estatisticamente 

significativas, no entanto fracas (r = .19; p < .001; r = .27; p < .001; r = .29; p < .001) e abaixo 

de .30, tal como era expectável e com um efeito pequeno (Cohen, 1988). 
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Tabela 4: Correlação bivariada de Pearson entre as escalas QMB, FSS-II QMC e STAI 

 

Escala FSS-II (item 48) QMC STAI_Estado ( STAI_Traço  

QMB .87 0.19* 0.27* 0.29* 

* p<.001 

 

 

Fiabilidade 

 De acordo com Nunnally (1978), este instrumento apresenta uma consistência interna 

excelente visto que α = .97 e ωt = .98. Quanto à homogeneidade dos itens, os valores da 

correlação item-total corrigida foram >.3 (ver tabela 5) e o valor da correlação média inter-item 

foi de .72, apontando para uma ligeira redundância dos itens (Cardoso et al., 2020). 

 

Tabela 5: Correlação item-total corrigida 

 

Item Correlação Item-total corrigida 

QMB 1 .81 

QMB 2 .75 

QMB 3 .76 

QMB 4 .60 

QMB 5 .85 

QMB 6 .84 

QMB 8 .89 

QMB 9 .89 

QMB 10 .87 

QMB 11 .86 

QMB 12 .85 

QMB 13 .77 

QMB14 .92 

QMB15 .93 

QMB16 .90 

QMB17 .94 

QMB18 .88 
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Discussão 

O presente estudo teve como objetivo adaptar e validar o QMB para a população 

portuguesa com idade igual ou superior a 18 anos e examinar  as suas propriedades 

psicométricas, ou seja, a validade de construto através de uma Análise Fatorial Exploratória 

(AFE), as validades convergente e divergente e a fiabilidade.  

Quanto à estrutura fatorial do QMB, os resultados indicaram uma estrutura unifatorial, 

ou seja, de apenas um fator latente, denominado “Medo de Baratas”, que explica 72.8% da 

variância total, sendo concordante com a estrutura da versão original (Italiana) de Scandola et 

al., 2010. Todos os itens do QMB estão correlacionados entre si e envolvem uma componente 

cognitiva/verbal, incluindo a palavra “baratas” e semelhanças em termos semânticos, o que vai 

de encontro ao propósito do QMB e ao critério A para o diagnóstico da fobia específica “Medo 

ou ansiedade marcados em relação a um objeto ou situação específicos”, neste caso baratas. De 

salientar que também, de acordo com a CID-11, a ansiedade fóbica é subjetiva, antecipatória 

da situação fóbica e focada em sintomas individuais do indivíduo. 

Assim, os itens estão relacionados com os critérios do DSM-5, o que indica que a 

barata, designada por estímulo fóbico, causa uma resposta imediata de medo ou ansiedade, 

evitada ou suportada com bastante sofrimento, interferindo com diversas áreas da vida do 

indivíduo quando este entra em contacto com a mesma e esta resposta pode, posteriormente, 

ser generalizada a outros animais com características semelhantes (APA, 2014; Polák et al., 

2020). Os itens 1, 2, 6, 8, 10 e 12 relacionam-se com comportamentos e atitudes perante a 

presença do estímulo fóbico, associando-se igualmente os itens 1, 8, 10 e 12 com o critério C 

“O objeto ou a situação fóbicos são ativamente evitados ou enfrentados com medo e ansiedade 

intensos”.  

Quanto a os itens 3, 4, 9, 11, 13, 15 e 17 relacionam-se com pensamentos e cognições 

acerca do estímulo fóbico, isto é, crenças disfuncionais e os itens 3 e 16 remetem para uma 

componente emocional, sendo que o item 18 (“Se visse uma barata agora, provavelmente ficaria 

a suar em bica e com o coração a bater mais depressa”) inclui uma componente fisiológica, o 

que é relevante, pois emoções como o medo e a ansiedade resultam de interpretações de 

experiências fisiológicas e segundo o estudo de Rosa et al. (2020) descrito anteriormente, 

indivíduos com níveis elevados de medo quando expostos a cenários de realidade virtual são 

mais propensos a desencadear uma  resposta fisiológica (e.g. aumento da frequência cardíaca) 
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que leva ao aumento de baratas no cenário, sendo fundamental a inclusão de itens que avaliem 

a componente fisiológica (Lebeau et al., 2012).  

Já os itens 2, 3, 4, 11, 13 e 18 relacionam-se com o critério D “O medo e a ansiedade 

são desproporcionais ao perigo real que o objeto ou a situação específicos colocam e ao 

contexto sociocultural”. O item 16 (“As baratas são um dos meus maiores medos”) permite 

avaliar a duração e persistência do medo ao longo do tempo e associa-se com o critério E “O 

medo, a ansiedade ou o evitamento são persistentes, durando tipicamente seis meses ou mais”, 

sendo que este medo pode estar relacionado com as características do animal em si mesmo 

como a aparência física, os seus movimentos e sons, as características tácteis e o dano e repulsa 

que provocam, por exemplo (Nebot et al., 2015).  

De notar que o item 12 “Se visse uma barata agora, pediria a alguém que a matasse” 

foi o item que apresentou uma maior classificação média das respostas dadas e diz respeito a 

uma estratégia de evitamento ativo, no qual o medo é expresso através de um comportamento 

mais ou menos óbvio (APA, 2014). Opostamente, o item 4 “Neste momento penso muito em 

baratas” foi o que obteve uma maior classificação média das respostas, o que pode ser explicado 

devido à interpretação subjetiva do item e/ou ao contexto sociocultural. As baratas apresentam 

uma distribuição mundial, no entanto são mais comuns em zonas tropicais e húmidas, o que, no 

caso de Portugal varia, pois, o clima é essencialmente temperado com sítios nos quais o clima 

é temperado com inverno chuvoso e verão seco e quente e zonas onde o clima é temperado com 

inverno chuvoso e verão pouco seco e quente, logo Portugal não é considerado uma zona 

tropical (Grimaldos et al.,2021; Instituto Português do Mar e da Atmosfera [IPMA], 2022; 

Kinfu & Erko, 2008; Polák et al., 2020). O item 7 “Às vezes penso na possibilidade de ser 

picado ou mordido por uma barata” foi removido por não apresentar um peso fatorial adequado. 

Uma possível explicação para a remoção deste item seria o facto deste não apresentar um 

contributo significativo para a escala. Devemos salientar que, no geral, todos os itens incluem 

a palavra “agora” ou “neste momento”, relacionando-se com os critérios do DSM-5, 

principalmente o critério B “O objeto ou a situação fóbicos quase sempre provocam medo ou 

ansiedade imediatos”, o que não se verifica no item 7 (APA, 2014). 

Em relação à validade convergente, foi analisado o coeficiente de correlação de 

Pearson entre o QMB e o item 48 do FSS-II, indicando uma correlação estatisticamente 

significativa, positiva e forte, o que vai ao encontro ao esperado e permite concluir que o QMB 

e o item “baratas” do FSS-II avaliam o mesmo construto, indicando a presença de validade 

convergente. No que diz respeito à validade divergente, tal como esperado, estas correlações 

revelaram-se estatisticamente significativas, porém fracas e abaixo do valor de .30 exigido, 



Jéssica Araújo Machado 

Análise estrutural da versão Portuguesa do Questionário de Catsaridafobia (Medo de Baratas): um estudo 

com uma amostra comunitária adulta 

Universidade Lusófona,                      25 

Escola de Psicologia e Ciências  da Vida              

indicando, por tal, validade divergente. Quanto à fiabilidade, tanto o Alfa de Cronbach como o 

Ómega de McDonald apresentaram valores acima de .7, reforçando a precisão deste 

instrumento na medição do constructo pretendido – medo de baratas. Sabe-se que as baratas são 

consideradas estímulos fóbicos emocionalmente relevantes e com uma valência negativa 

elevada, classificadas, num estudo como mais desagradáveis quando comparadas com outros 

estímulos como aranhas, cobras, borboletas e gatos (Grimaldos et al., 2021) e das cerca de 4000 

espécies de baratas existentes, cerca de 30 costumam estar presentes em zonas urbanas e 

habitações humanas, das quais somente 16 apresentam uma relação com problemas de saúde, 

afetando aproximadamente 17% da população geral (e.g. asma, alergias, problemas intestinais, 

entre outros), porém todas provocam nojo e repulsa intensos, resposta esta que evoluiu com a 

seleção natural (Kinfu & Erko, 2008; Polák et al., 2020; Robinson, 1996). 

A fobia específica apresenta uma prevalência elevada e este pode ser considerado um 

bom instrumento de avaliação que engloba aspetos cognitivos, emocionais e comportamentais 

do medo de baratas, o que vai de encontro ao modelo cognitivo comportamental usado na 

psicologia clínica, no qual cada uma destas três dimensões tem impacto nas restantes, sendo 

necessário modificá-las e proceder a uma reavaliação cognitiva e atribuição de novos 

significados, ou seja, os individuos aprendem a identificar os pensamentos e crenças irracionais, 

analisá-los e, por fim, modificá-los (Beck, 2021). Geralmente, as baratas são tidas em conta 

como seres perigosos e repugnantes mesmo que não representem um perigo real, isto é, 

podemos aprender que as baratas são perigosas através de experiências aversivas ou do que 

ouvimos dizer (como, por exemplo, mitos urbanos) e que nos permite relacionar as baratas a 

infeções e contaminação, sendo que estas memórias e experiências podem ser ativadas e 

extintas através da terapia de exposição que consiste na exposição gradual e sistemática ao 

objeto/situação temido e do uso de realidade virtual, normalmente mais tolerável pelo indivíduo 

(Álvarez-Pérez et al., 2021; Belzung, 2007; Olivera-La-Rosa et al., 2020; Robinson, 1996; Rosa 

et al.,2020; Thng & Lim-Ashworth, 2020; Zlomuzica, 2021). A terapia cognitivo-

comportamental consiste em identificar e modificar crenças e pensamentos negativos e 

disfuncionais e torná-los mais realistas e funcionais, provocando uma mudança comportamental 

a longo prazo. Esta terapia pode ser utilizada com vários pacientes e em contextos diversos 

(Beck, 2013). 

O medo de animais é prevalente em vários países e varia consoante as variáveis 

sociodemográficas (e.g. idade, género, localização geográfica, contexto sociocultural, entre 

outros) e situações pontuais como ataques de tubarões ou mordeduras de cobras são geralmente 

enfatizados pelos meios de comunicação, o que pode contribuir para a manutenção de crenças 
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de perigo e repugnância acerca destes animais (Armfield, 2007). Assim, este instrumento 

apresenta uma melhor consistência interna e fiabilidade em relação à escala original, possuindo 

uma amostra com uma faixa etária mais alargada e mais representativa da população, pois o 

estudo original foi conduzido essencialmente com estudantes universitários (Scandola et al., 

2010). 

Limitações e sugestões para estudos futuros 

 Quanto à amostra, utilizou-se uma técnica de amostragem não-probabilística o que 

compromete a sua representatividade, os participantes foram maioritariamente do sexo 

feminino, o que constitui uma ameaça à validade do estudo porque podem verificar-se 

diferenças entre sexos, sendo que o sexo feminino tende a considerar as baratas como mais 

desagradáveis e excitantes (i.e. provocam uma maior ativação) em comparação com o sexo 

masculino (Grimaldos et al., 2021) e, maioritariamente, a amostra não é clínica. Também não 

foi avaliada qual a psicopatologia presente nos participantes, bem como a sua gravidade. 

Quanto aos instrumentos, foram usados questionários de autorrelato, o que pode conduzir à 

desejabilidade social e a respostas aleatórias e, por sua vez, enviesar os resultados e 

comprometer a validade do estudo. Neste estudo, não foi analisada a fiabilidade através do 

teste-reteste que permite examinar a estabilidade do instrumento ao longo do tempo ao 

administrar o mesmo instrumento em períodos diferentes. Também o facto da recolha da 

amostra e realização do estudo em contexto pandémico e pós-pandémico pode ter influenciado 

o mesmo. Embora animais como cobras, aranhas e baratas despertem medo e nojo veementes 

na população não clínica, estudos futuros deverão recorrer a uma amostra mais representativa 

da população portuguesa, mais equilibrada e representativa do sexo masculino e também incluir 

participantes pertencentes a uma amostra clínica, devidamente diagnosticadas com fobia 

específica (de acordo com os critérios do DSM- 5), a fim de determinar se o instrumento é 

eficaz a discriminar diferenças interindividuais e os diferentes níveis de medo e também criar 

um valor de corte para este instrumento. No estudo original o QMB apresenta uma sensibilidade 

elevada, pelo que esta questão necessita de ser aprofundada (Polák et al.,2020; Scandola et al., 

2010). Seria também importante utilizar a TRI para o refinamento da escala e considerar a 

inclusão de outras categorias e opções de resposta aos itens (e.g. “Não aplicável”), bem como 

considerar-se a inclusão de outras escalas que meçam outros construtos como, por exemplo, a 

sensibilidade ao nojo ou de estímulos visuais, pois a apresentação dos mesmos provoca uma 

reação mais forte nos participantes, sendo que alguns deles recusaram responder ao estudo, caso 

este contivesse imagens de baratas (Lopes et al., 2018).  
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Implicações para a prática clínica 

 Este estudo permitiu rever o conceito de catsaridafobia e colmatar uma lacuna na 

literatura e na prática clínica, pois não haviam medidas prévias de avaliação da fobia específica 

a baratas adaptados e validados para a população portuguesa, constituindo este instrumento uma 

medida de avaliação fiável, mais objetiva, fácil de implementar e igualmente abrangente em 

comparação com a entrevista clínica (Butcher, 2006; Hood & Antony, 2012). 

Assim, este instrumento fornece um contributo valioso no âmbito da psicologia clínica e da 

saúde pois, pode ser usado, não só para fins de investigação, como também no contexto de 

prática clínica e de avaliação psicológica, como uma medida complementar de diagnóstico e 

facilitador da intervenção psicológica, a utilizar antes e depois de uma intervenção clínica 

(atuando a nível da avaliação, intervenção psicoterapêutica, entre outros) e contribuindo para 

fornecer cuidados de saúde personalizados e adaptados a cada indivíduo, acalmá-lo e entender 

os problemas de saúde mental, neste caso a fobia específica de acordo com o modelo cognitivo- 

comportamental (Butcher, 2006; Hood & Antony, 2012). 

Apesar da prevalência elevada, a fobia específica ainda é pouco valorizada e cerca de 60% a 

80% das pessoas que sofrem desta perturbação não procuram tratamento, sendo que cerca de 

25% acabam por desistir quando descobrem que o mesmo passa pela terapia de exposição 

(APA, 2014; Nebot et al., 2015). Sabe-se que em Espanha, a fobia animal afeta cerca de 3,3% 

a 7% da população e interfere com o seu quotidiano, pois esta perturbação causa um mal-estar 

clinicamente significativo, geralmente surge numa idade precoce e pode servir como preditor 

de outros quadros e patologias, como perturbações depressivas e consumo de substâncias 

(Becker et al., 2007; Nebot et al., 2015). Na Austrália cerca de 40% das crianças apresenta 

medo de animais como aranhas e cobras e aproximadamente 31% dos militares em Israel 

afirmou ter medo de animais, dos quais 21% apresentaram sintomas fóbicos, pelo que atuar a 

nível da prevenção e da psicoeducação é fundamental (Armfield, 2007). Posto isto, podemos 

concluir que este instrumento revelou ser uma medida curta e económica, constituindo uma 

ferramenta de triagem a nível clínico (Zsido et al., 2018). 
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